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Le hefioni í Ia libené anirHCtit U>'9hommei* Lu pa- && Suòscreve-se para esta Foliia á 2^òCO reis pü~ 
resse et Pcsclavage deiruisent tout, trimestre: yiu sahirá às terças, (junLias, t sab* 

(Beaiisobrc.) badus* • 

Porto Alegre 1834: NaTypocra? H I A Rio-GR AN I)ENSE .* 
-•-tt ft- 

Laroo da Praça 

INTERIOK. 

Cidadão s, Guardas Nacionaes do Esqu^diiao< 

de Cavalleria do íüo Gr%\noe : • 

Em qoanto e patriotismo, a honrn, e o brio aní- 
IDnr dignog Drar-ileiros , nao' ba rereio algom dr» 
q^e pen^ne a causa da Liberdade ; e muito prinri- 
palmeide quando estes sentimentos! forem o incenti- ^ 
V'> da maioria da hiiosa Guarda Nacional Rio G an» 
d» nse, á quem está confiada n guarda da Constitm- 
9 io' reformada, da Liberdade, e do Trono Augusto 
do Joven Imperador, o Senhor I). Pedro II. Nerg 
n>e>rno era de suppor, que o valeroso, e honrado 
F-quadrao* de Cavallaria de Gimrdas Nacionaes do 
]Lo Grande p «ciua^se com o criminoso acto de in- 
fii.bordinaçao*, desobediência, e intídelidade prati- 
cado nesta Cidade no 1° de Outubro do anno passa- 
do por alguns desassizados, eblupidos e inexpertos 
Guardas Nacionaes, üiudidos por perversos, manho- 
8 •«, e deeprosiveis servos do despotismo, cuja alma 
ignóbil , e aviltada nao' pode suportar o brilhante 
luzeiro da Liberdade : embora elles se congratulem 
por haverem com seus tramas conseguido supplan- 
tar a í.ei, ficando o crime impune , e triunfantes u 
i/iMíbordinaçao1, e «desobediência, principio de 
de-moialisaçao', que sem duvida hade apoz de si 
âcarrctar funestas conseqüências. 

• 
Sim os escravos do despotismo nao1 podem sem 

horror encarar os deflfensores da revolução' de 7 de 
Abril, para cujo extermínio , e perseguição clle- 
illye^tao, aa mais desastrosas maquinações : a trai- 
Çao', a intriga, a malvadeza, e a vingança sW com- 
pletamente empregadas. Mas debilde t^arn^o, os 
abjectos amigos do despotismo, seus phinos sao as- 
aaz conhecidos ; e a Liberdade, calcando aos pe* o« 
ardis, e insidias dos malvados.#hade ti iunfu*; « nem 
^ra possível que a illuslrada Província do Rm Gran- 
de fértil em Cidada'09 amigos da or(*cm, da Liber- 
dade, e do bem estar da sua Patria se deixasse ilu- 
dir, e escravizar por nfòia du/ia de frafiloucadoa, 
ignorantes, e enfatuados parasitas, cuia habilidade 
(em sido andar com a maior baixeza de rojo ante 

Oi»®poiutos altares do Poder, e do Dinheiio, umeas 
deidi^ií-s a quefn dirigem incerto. * 

Briosos Cidadão s, Guardas N icionaes, possuído 
en) íitn desinceio leronhecirnc^to, e«i vo- rendo oí 
devidos agradecimentoA pelos vos-nj t o generoso*, 
como pAtnoticos sentimento*, qu^ assaz patenteao' 
i» vossa geneioiidade, honra, caracter, e patriotis* 
cnn, ficando per-uadidos , que me s-an' agradáveis 
Iodos os sacrificios « prol da Ibilria, e da L»berda- 
de ^ para cuja dcífeza pod< Í8 seguros contar com o 
vosso amigo, Companhejro, e patriciq* 

Silvano José Monlt ir o dt Araújo e Parda. 

O F F I O 1 O. • 
» 

IH.ms. Senhoras — DeTenJíT deixar liftjo 
•clc^ servir de Juiz dc Paz do 2o Districto des- 
kí^Cidade por findar-se ç anuo, que mc coin- 
pctia , o nao' posso fazer,.por achar-se au- 
íènle da Cidade o Cidadao' Luiz Ignacio 
Pereira dc Abreu, quT^evia succeder-íue, 
estar pronunciado por crime de responsabi- 
lidade e suspenso o Cidadao1 Pedro José de 
Almeida, que se seguia ^ e também auzente 
o Cidadao' José Luiz de Azevedo, que ser- 
yio no priweiro anno: e como segundo a de- 
terminação'do Art. 6 das Instrucço'es para 
a executa»' do Codlgo do Processo crimi- 
nal devem sempre haver quatro Cidadao's 
ajurarrmntados e promptos p ira o exercício 
de tal Cargo em cada Districto , partecipo 
a V V. HS o relatado para que se sirvao' dar 
com toda a brevidade a providencia indica- 
da no mesmo Artigo das citadas Instruc- 
ço'es. Deõs Guarde a VV. SS. Porto Aleg'e 
7 de Janeiro de 1835. —- fjlms. Surs. Presi- 
dente, c Vereadores da Canrfra Municipal 
desia Cidade. — O Juiz de Paz do 2o Dis» 
«icto, Antonio Fernandes Teixeira *• 
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O ECÍIO PORTO-ALEGREIS E. 

CORliEiPOiSOENCli*. 

Snro Rcdnctor do Echo, o 

Certo q»e fó clamando pelas Falhas Pnlílicas 
chegaráf»' a noticia de meu* Concidacmu'?» Pülíiolns 
ííLun* factos dt^uos de publicidade, manejados no 
recinto e trabalhos de uma Gamara IMumcipal, rne 
i X' onho a pnblical-os , para que aquelle? que lae? 
lunares occupao , «dii-iiirao' um ineihor puu'iior 
cumprindo com tt>doá os preceitos, e deveres sem 
j .h r da orbita delles, e menos expoiem-be ao des- 
prezo piiblir o. 

O dia 22 do corrente mcz de Dezembro de 1834 
foi marcado para uma Sefsao' Kxtraoidinaria da 
Carnara Municipal «u Vrina de Santo Antonio da 
Patrulha, e achando-se reunidos Os Vereadores Pre- 
eidente Autonio José Pereira I^opes, Antonio José 
F rreira, CJIaro Hemiaues de Chiislo , c VicloiinOí 
Corrêa de Andrada , as onze horas do dia (nao na 
Salla das Se's#o'es da Camr.ra) e nao5 havendo ain- 
da comparecido naqiíella reunião o V*ereador Uo- 
norin Anionio de Jesus, para fizer numero, por se 
Ifr ji a«i.-ent ul > pqja sua casa , em razao' de exr i- 
•drrás horas marcada* pelo Regimento, e hiver pi< 
yem iado que nenhriTn do? Colle^as se havia ainda 
npiesentado na salla das SessoVs ; trâliiao aqnei- 
|e* quatro Vereadores de iufalivelmente (h/mii m 
Sis-ao* attentos os afazeres daqoella reunião', e pa- 
ra es*e fim ali mesmo reuni ^o*, resolverão' oíuciar 
no Veíêa/lor Jono' Antonio Gomes, e novam uile ao 
Vereador Honorio (ambos fora da V illa uma le^oa 
mais ou menos de distancia) para aquelh Sessão , e 
as*im pratifando se comparecerão* os Ofiiciados, e 
todos lennidos dirtgiraoNe a Salia tjue serve para 
Sc^soVs. onde f »i aberta a daquelle^dia com as íur- 
m o da d es, se'rn% formalidades, líiftrou em di<cu*sao 
Atuuns objeclos, c movidos o? debates f deu o Snr.1 

Ferreira o seu parecer, e o* mais disserao' — Amcnui- 
— Af >arecoo sobre a rneza nm officio dirigido pnuo | 
Cidadao Marcos Chn-tino Fioravanti, acompanha- 
do das contas da despeja, fi ila mm a obra [)or elle, 
«dminidtrada para Cadea desta V111a ; intívid» a dis- 
í u^sao*, e aparecendo tau' confundidas opinio'es, e 
essas mesmas imitadas por aquelle Snr, Vereador 
Ferreira, que apezar de sua sn-peiçao* deu a co- 
nhecer sua opinião', e sem a qual nenhum dos Ve- 
readoies diria a sua ; venceu-se depois de ri^oro/» 
debate, o que elles entenderão ; e aproveilando-be'' 
de uma pequena vapa de opmio ca, discussões, r 
debates o Vereador Honorio ponderou que os seu- 
padecimentos lhe nao* permiliao' o recolher-se tar- 
de para sua casa , (pie o Sol pouco se demorava a 
entrar, e que por isso seria ntil acabarem se quanto 
antes os trabalhos: Ah' Senhor Kedactor, a^ora 
sim , sae o Vereador Presidente com rumpantes de 
Guapo, e sem m òs nem, menos mmpe por esta fra- 
7e. — O' Snr. \7erea(lor qtiem é a causa de aqui 
e?tar-mo9 n estas horas —Respondeo-lhe o incitado, 
que ignorava — tornou-lhe o V. P. nao' foi aviza- 
do para vir sea^ac, hoje — respondeo-lhe o mín- 
imo incitado sim Snr , e estive na Villa daí? 9 ás 11 
hora* do (Jia, nao' vi signaes de cessão', retirei me, 
porque orfrar a Camara fjhia do quanto lhe e^tíi mar- 
ísadQ9 comette um sàttc-iyudo j — toraou-ihc o iuci- 

nao* devia ^ 
üio em as- í 
í pelo meu 1 
a'; — reg. J 
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tanle Siyi Snr. de \ me. outra coiza se nao 
esperar, (jinas a culpa tive eu e o Secretaiio 
sanarmos o níficio ihamando-o, que so 
go?io ser;a Vmc. expuUo da corporação 
pondeo-lhe o incitado, promplo estou cm fazer-lhe 
eí>se gostinho, porem hade ser como bom Cidadao , 
e nao' por faita de capacidade ^ Continuava S.ir. 
Redactor. a polemica forte, mas um Vereador, por 
nao' ser no todo a Corporação* muda, cet;a, e sur- 
da, tractqu de os Chamar a Ordem. Oi a diga-me, 
Senhor Redactor, qual c a prerogaliva de que quer 
gozar Cíle Vereador Pre-ideuto ; Alguns factos exis- 
tem < m aclas daquella Gamara praticados por elle 
até contra o íx Secretario, e t»o*bem por elle mei- 
mo aseígnado*. Veja que desgraçada nao seria a 
humanidade se este Snr. V. P. pescasse um dedinl o 
da Jurisprudência , então' oh' que grande Libono ^ 
iiho1 seria, e foi bom que o deixassem sem esse di- 
leito dí.s gentes, por que se lho metem nos cascos^ 
r h que persiguiçao' dos seus Patrícios ; e assim hi 
de liir vivendo ouvindo de uns, e de outros, destas 
e d,oulrj»s, ainda mesmo a pezar dc andar com urna 
farda que uzava (piando fui Alferes dos Quero Que* 
ros, digo — A feres de Milícias, e d*ahi nao* passa- 
ia a sua alluia , a sua arrogante voz, a sua liziono— 
uomia tudo, tudi), Sr. Redactor, mete pavor a quem 
le onge o ve, quanto mais a quem de perto o atu- 
ra. Ora pois findaiao^se os trabalhos daquella se*- 

'sao*. tendo eu pouco aproveitado de mais notável ; 
pas-emos agora aos da sessão* de 27 do mesmo iriez 
(pie é um tanto igual. 

Aberta a sessão com a? formalidades, sem forma- 
lidade*, e lépido o Secretario dous Olíi ios do Exrn. 
Paesidente da Provim ia, sondo um relativo as no- 
vas Hleiço de Juizes de Paz nas Torres, e ou- 
tro tendente á ille^aiidade da posse dada a Jo»é da 
Silva Machado, de Juiz de Paz daquelle Piesidio; 
m"Veo-çe a discussão', aparecendo muitas e diversas 

H^pinio es ►obre este ultimo, pe«1indo-*e até a dos 
Kxpectad- res^ por se nao' poderem desenvoDr^r, e 
o V. P. já muito cansado dt ver que nao* alioavao' 
com a ultima deliberação*, assentou que nao* deve- 
ii io quebrar mai® a cabr Ça com semi hanle objçc- 
to, e pori-ro mandou, sem propor o adiamento, que 
ficasse adiada aquella matéria, e ^e tratafse do pa- 
recer da Commissao* nomeada para conhecer da 
obra da Cadea &c. Aqui note, vSnr. Redactor, o ar- 
l)itrari\> procedimento deste V. P., que sem ouvir 

Collega?, ordenou o adiamento, e o mnis é que 
nenhum \ • reador retrucou-lhe : He ponta ou cabe- 
ça?.Snr. Redarlo»'. Fui entre estas dÍ8Cu>8o'eg que 
Iractavao , Irciibrado pelo Cidadao' João' do» San- 
tos Paiva á Camara que em virtude de um Officio 
que recebera delia , para tomar posse naquelle dia 
de Promotor Publico, para cujo cargo fora appro- 
vado pelo PresiderVe em Conselho, se aprezentav* 
para q,ue se lhe deffirisse Juramento , e se lhe la- 
vrasse o termo da posse; e nao' sendo isto cazo de 
que a Camara se encarregasse de rezolver (assim o 
entendeou V. P.) deu elle mesmo Presidente pup 
si fó a respo4av sem ouvir a Camara; que estava^ 
mos em ferias, e que outro dia a tomaria. Porem é 
piccizo, Snr. Redactor. que o* Pníriof as Leitore# 
ajuizem que o V. Po obrou tao' arbitrário ne*ta or® 
Gum respoadeado por içmilhaule aquelle 
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Cirtadao'. foi cauzado de ver dianlc de shi? olhos 
uma requisição* que 4 Camara fezenÍRÒ* o oidadao' 

•]VI irro« Christino Fioravanti de pngar->e-lhe nos 
<-2:596^200 rs. d ♦ forlificaçao' da Cadoa df la VTilla, 

por cüe admi iMrada ha ca/a que a NuÇao* lhe 
comprou para fijncço*rs publicas , e tomando o V. 
P. que semilhatiU* cnpti>faÇ:»oi poderia soíTror algo» 
ma mo ta, catava aflicto , e nada podia na.jnella oc- 
Ca^iao' produzir bom rxito a favor do requisilante, 
ai 07ar de lhe onVirern franrai» expressoVs. 

Ho poi^ota foi ma que marcha, Snr. Redactor, a 
quella Corpor^Çrto,l seir que sen? trabalho? pos- 
fho' invejar aos ( hdadao s que como Fxpert «dore-1 

»li a» vezes aparecem ; se bem que os que Ia vao' 
como Expectadures ouvem vários dirlt-rio? de al- 
^1111» dos Vereadores , que apaftando-?e da oibila 
que lhes confere s^u regimento, atirao* pedrada> por 
tralhas e por malhas, e. algumas por vingança de ec 
lhes notar mi:i< dezenfreadas opinic)'es, ri*ov sendo 
todo-» esses que rs irn pençno'. mais do que nn^ zo» 
te-. O Rarrete, é para quem servir.— (íuardo-m» 
agora Snr. Redartor, para a^veze* que eu for ou- 
vil->s, e por i-so rogo lhe a inseiçao' do quanto te- 
ijho relutado paia conhecimento do Publico^,^ 

O • Exptrlndor. 
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Penicad* l!n. 
Roga-?e nn Sei hor Administrador das diversa? 

R -n-l ii, Comendador da ordem de Christo, e Capi- 
1 Cmomandante da Companina de Cabalaria da- 
tiii.ii da- N icionaes da òoa gtnlet (pie nao se de ao 
trabalho dc procurar C-oinela para sua f/ompanlna; 
vi-to já ter na mesma O COILNliTA DO DISPO- 
TISiVIO. 

A LF AN D EGA. 
• • • 

Gemrot despnclifidn* na jllfnndega desta Cidade nes 
dias 19 n/e 20 dt Dezcnibro de 1834. 

José Antonio Cardozo. 
25 Caixas c m Massas. 

Noibeilo Joaquim Serrada# 
57 Pessas de Algodão1 Americano. 

5oo Sacos, 
34 Dúzias de pote? de Graxa] 

Antonio de Sá e Brito, 
25 Barrira? de Bacalhao'. 
7 2 Caixas de Chi. 
12 dita? d:E-parmaccteo 
15 Gipas de Vinho. 
2o Caixas de M i?sas. 
2o ditas de Passas. 

^/]92 Cliapeos de pelo. 
Franrisro Josédc Castro Guimrracns. 

Io Pipas de Vinagre. 
Dia 20 de D zemhro. - 

Manoel Felizardo de Souza e Mello# 
I Preto ladino. 

Antonio de Sá e BritOo 
12 Pipas de Vinho, c 

$ Meias dito. 

ANNÜNCIOS. 

CARLOS GUILHF RME HENNER, vin« 
do do Rio Rürdo, f^e off rece ao illusirc Pu- 
blico desta Capital, para ensinar a tocar 
Forte Piano, e cantar, como tao^bem rfina 
Pianos: Quem se quizer utiiisar do prestimo 
dd annuociaiite, tenha a bondade e dirigir- 
se a este Typographia, onde achara com 
<juein tratar. 

— Qurm tinizer compnr huma caza de mo- 
rada cm bom estido, con truida de pedras, 
e telhado, com huma bntaria muito beni ar- 
raíijada ; sita na Capella da Colonia de S. 
Leo|>oldo, na rua de S. José, dirija-se ao 
oroprictano e morandoriia mesma J. Brant. 

—'A, Compatihia dc Srguros-Permanci te 
do Rio de Janeiro, pretende fazer tirar do 
fundo, e i rtcalbar uèsta Cidade o Bergan— 
tiru /— Castro IQ —, (pie foi-írpiijue no Saco 
dá ítapoan , em Julho de IHdO: Convida 
por tanto a qualquer Companhia, ou Em- 
preiteiros que,se propóhhao' a rcaliz-ir este 
projecto a dirigirem suas propostas a rua 
da Praia dc fronte dAAlfandega, caza N. 90. 

— No dia 13 dc Dezembro passado, fueio 
bum preto, cie Naçao' Moçambique, tom da 
menos bum dedo grande em hun: dos pés, 
e hum dedo peíjueno em huma d.is ma^os o 
nao' indireita béin , motivado dc hum taill,-- 
'que deu sobre ajunta do mesmo dedo, tem 

furada, lie (R1 estatura regular, e de* 
ve ter as unhas hum tanto gastas de rozi- 
ifhar, ha noticia certa , ^\ug no dia Quinta 
feira !)! do passado, esteve na porta da ven- 
da de hum Ventura, morador do outro lado 
h> rio de Cahi; quem o pegar , e o levar ao 
Procurador Mncaista, receberá dezaseis 
mil reis de seu travaiho. 

— O me?mo Macaista vende hum cavallo 
mure ha dor, e bonito, muito novo, e huma 
cabra com hum cabrito já grande, sendo a 
cabra boa criadeira de crianças, e procima 
a parir. 

— Vendo-se hum eccraro criolo, idade 25 
annos, pmico mais ou menos bom carpintei- 
ro e Olleiro de tolha , quern o poi tender di- 
rija-se a r^a de Bragança na K ja de Ourives 
N0. 47. 

Quem qnizer comprar hum terfc/m na ma do AI- 
vorédo com ?e??eijta palmos de frente, dirija-se a 
ma do Ro/ario em hum Sobradinho na esquina a 
íahir para o Caminho Návo Na mesma casa se 
vnude 60 coumí, e porçao^e chifreBo 

J 
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PREC.OS CORRENTES, 
Da Pt açu de Porto sllepre. 

Aço dc Milão* 13S00Ü 14£ Quint. 
lt da Suécia   9£ü00 

A^on Raz     400 Libra 
A^oardeote do iviino . • 110£000 Pipa 
Alçaira0 Sueco ....... 12£000 Barril 
Alfazema  G£400 n Arr. 
Al vaia de    30£000 Q.imt. 
Amarras de fer ro ...... 12£U00 « 1 > 

„ de linho 1 igl., pat. Nao' á 
A.nendoa» dores•••••«» Na o' a 
Âncoras e Ancoretes . .. 100 Libra 
Aniagnm fina  400 • Vara 

M ordinaiu  330 • •» # 
Arame de latao'  7 ôO 800 Libra 

j, de feri 0 .... ... 240 • • 
M yn biiias . 800 

€ 
St 

A rebotes Pôftuguezes .. 11£000 Cento « 
Arroz .í. ....... . 1 '£00^ CÍhCH, 
Aásucarbi aiico    3£920 Ai r. 

1» 
»t 

,, redondo . . . 
,, 10 «SCH vo . , 

Arco-? de ferio  
.Azeite doce de Tortu^Hl , ^ 
A/eilôniS       
Bncalháo  
B'"/crros de iN.mte-í 
liolaxn tina American » . , 
Breu '  ' 
Cabo de liuho Inglez . .. 
(/aneltA •••••••••••••• 
Carneiu Fraé»c. decorei , 
Cera branca   

f amaielia ......... 
^ jíiá stipe ior   

tl inferior ••••■•••«, 
^ perda ••••• • •• • 

Chumbo em barra 
em lanço! 
de munição' 

Cobre para Caldeireiro . 
Cordavoens     
Cravo d i índia  
Cr alie •••• •••• •••• •••o 
Encludas do Porto ...., 
Enxofre de canudos , 
llerva doce   
K-tanlio em vei^umna 
Far.dc trigo Am. I.qual. 
Feclíadunu de port. sort. 
Ferro inglez em barra , e 
verguinha   

Ferro de Sueco em barra, 
e vercuinhn   10^000 

G60 
  C40 

„ de Sapateiro  
Feijão' .. • • %® •••«.• 
Farinha de Mandioca,, 
Fnmo , 
Folha dr^Flandres 

3$000 
2^00 
0^000 

coloco 
3^íj4a 

12 §•><*. o 
2 1 <"00 

7^500 
Í^OCO 

14^000 
500 

19^)00 
780 

.000 
IgGOO 
l^MO 
2g000 

11 iSooo 
14$000 
14$000 

ano 
21 $000 

1 $ 120 
5$7n() 

í 200 
8$0i 0 
7 $000 

700 
14$000 

800 

7$000 

7oo 

880 

Goo 

Fio de vela do Porto .. .. 
t de porrete 

9) 

d<*r landres .,,, * 
de ferro ingira 

700 
5$7C0 
3$2eo 

10$000 
26$000 
25$C0O 

Quint. 
Pipa 

Anr. 
Pai nc 
Dozia 
Barril 

• t 
Quint. 
i jbra 
Du/ia 
Libia 

Q nnt. 

Libra 
]) i/ia 
Libra 
Ar . 
Uma 
An. i 

I i' bra 
Bhi nl 
ü ma 

quint. 

Libra 
Libra 
Libra 
Saca 

v 
Arr. 
Caixa 
Qwnt, 

Fouces dt Roça  
„ mlia n.ça  

Garrafas Inglesas  
Garrafoeijí •.••«••••••. 
Gtnebr.i "m botijas  

„ em frasqneilas . 
Gesso ••... .... .... ••• 
Lona da Ku^sia larga .... 

„ „ • eslieila .. 
,, Inglesa lar^a • • • • 
,, ,, estreita.. 

M ♦« hados do l>or!ugrd. ^ 
Marroquiin surtido  
Massas sortidas • *  
M lho  
ÜSio de ünhaça em casco» 

.. „ em boi. . 
Papel de Ilullanda gramle 
# • „ menor 

„ meio I lollanda . • • 
,, AlmaCo I.* tjualid. • 

O a i» »• 9 *" ti 
,, Florete J. porte. 

de peso  
Pa^síjs musralejé  
Pimenta » I.» Indif»  
Pixe ila Suécia   
Pulvora li na  
9 grossa  
presuntos Inglez  
Quejo F amengo    
Rape Pnnceza  

. „ Areia preta  
Retroz soitido 
K%llíns»de cortiç»  
Sabao' Americano, e lug. 
Sal de Cabo-Veude  
Sn veja Ingleza  
iWas de cera  

de 8pei macele..,. 
Vinagie de Portugal .... 

,, do Medi!erraneo 
Vinho do Porto Fcit..... 

i. do Ramo  
ii da 1( igueira ...... 
,, de Liv^boa linto ... 
d i. branco. 
,, *de Ro deaux  
,, Ca t d ao'  
,, de C'elte    
• de Stcilia  

Exportação', 
Carne sec  l§6oo 
Sebo   3§ooo 
Chifres de nov.0 . Ii9:ooo 
Dittosfle Vacpa .. 4§ooo 
Couios grandes de 
3o libras a L40 
ditos, até 55 libsM.. J 35 
Cabello    3§2oo 
Graixa     3§ooo 

9G0 
5G0 

10^000 
IgOOO I§ 
3^500 
3jJ200 
6,4000 

24^000 
15^000 
20g000 
12^000 

• 1,4000 
• 18,4000 

ejsioo 
3^040 

230 
.4^0 

iegooo 
I ->£000 
10£000 
5£700 
3£700 
3^-00 
7 £000 
5£000 

200 
9£000 
1 £800 

700 
400 

65000 
14280 

11£000' 
2 £000 

110 
1§000 
3£300 

700 
700 

60£000 
30£Ü00 

8o£ooo 
8i)£ 00 
96£000 
65£ooo 
55£.)oo 
7o§ooo 
òo^ooo 

.i Uma 

Cento 
2oo Um f 

Dü?ia 
4§ „ 

Quint sf* 
Peça 

Urn 
Dusia 
Arroba 
Saco 
Libra 

11 
Re-ma 

Caix. 
Libi a 
Barril 
Libra 

Nao' á 
Libra 

Mil 
Libra 
Alqr. 
Dúzia 

75o Libra 
^4 ' 

Pipa 
4o§ n 

Nao'11 
n 

Pipa 
31 

loo§ 1» 
3* 
1f 

Cambia. 
Prata 50 

Onças  28§ 
Mds. de 6§4üo, 14§ooo 
e a   15§ooo 
Dittas de 4§ ^ •• 8§ooo 
Sedulas p. cobre — 
Rio de Janr. 20 por ^ ^ 
Bahia 16 por ^ 
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